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Para fazer parte da ação coletiva 
pela correção do FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço), é preciso 
ser sócio do Sindicato. Como a procu-
ra dos trabalhadores tem sido muito 
grande, o Sindicato resolveu estender 
a sindicalização até o dia 15 de março.     

A lei do FGTS, que existe desde 
1990, determina que o fundo seja 
corrigido pela TR mais juros de 3% 
ao ano. Porém, essa correção ficou 
abaixo da inflação várias vezes, nos 
últimos 23 anos. 

Mas só tem correção a receber o 
trabalhador com carteira assinada 
depois de 1991. Anterior a esse perí-
odo não existe perda a ser reivindica-
da.  Outra questão importante é que 
mesmo quem sacou o FGTS tem direi-
to a reivindicar as perdas. No entanto, 
elas serão referentes apenas ao perí-
odo em que o dinheiro esteve aplica-
do no fundo. Para mais informações, 
consulte a equipe de sindicalização 
do Sindicato ou o Departamento Ju-
rídico, pelo tel. 3209-3811, ramal 214.

Ampliado o prazo para participar do processo do FGTS

Comitiva de trabalhadores 
vai a Brasília entregar 
2 milhões e 700 mil 
assinaturas em defesa da 
redução dos impostos dos 
remédios. Carga tributária 
do segmento é uma das 
maiores do mundo e chega 
a 33,9% do preço final ao 
consumidor

Químicos

dos remédios

Acesse a edição atualizada 
do Guia de Convênios
no site do Sindicato

(www.quimicosp.org.br)

na luta pela redução
dos preços
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Trabalhadores entregam assinaturas em 
favor da PEC e pressionam Congresso
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EDITORIAL

Diretoria Colegiada  – Gestão 2012/2015 – Adir Gomes Teixeira, Alessandra Cruz, Alex Ricardo Fonseca, Antenor Eiji Nakamura (Kazu), Aparecida Pedro (Cida), Benedito Alves de Souza (Benê), Carlos Brito (Carioca), Carlos Gomes Batista (Carlinhos), 
Célia Passos, Deusdete J. das Virgens (Dedé), Edielson Santos, Edilson de Paula Oliveira, Edson Passoni, Edson Azevedo, Elaine Alves Blefari, Elizabete Maria da Silva (Bete), Erasmo Carlos Isabel (Tucão), Francisco Chagas, Geralcino Teixeira, Geraldo 
Guimarães, Hélio Rodrigues de Andrade, Hélvio Alaeste Benicio, Jaqueline Souza da Silva, João Carlos de Rosis, José Alves Neto, José Francisco de Andrade (Chiquinho), José Isaac Gomes, Leônidas Sampaio Ribeiro, Lourival Batista Pereira, Lucineide 
Varjão Soares (Lu), Luiz Carlos Gomes (Xiita), Luiz P. de Oliveira (Luizão), Lutembergue Nunes Ferreguete, Maria Aparecida Araújo do Carmo (Cidinha), Martisalem Covas Pontes (Matu), Milton Pereira de Hungria, Nilson Mendes da Silva, Osvaldo da Silva 
Bezerra (Pipoka), Renato Carvalho Zulato, Ronaldo Rodrigues de Lima, Rosana Sousa de Deus, Rosemeire Gomes de Brito (Rose), Sebastião Carlos P. dos Santos (Branco).

Com o calendário repleto de 
grandes eventos, 2014 promete

Popularmente, costuma-se 
dizer que o Brasil começa a 
funcionar depois do Carnaval. 
Neste ano, além da tradicional 
festa popular, o calendário tem 
Copa do Mundo e eleições.

Aqui no Sindicato o ano 
já está a todo vapor. Estamos 
trabalhando firme na Campa-
nha Salarial do setor farma-
cêutico, com data-base em 1º 
de abril, e nos próximos dias 
deve ser definida sua pauta 
de reivindicações. 

Participamos do congresso 
da Fetquim, onde foram defi-
nidos os planos de luta para 
o próximo triênio, e elegemos 
a nova diretoria da federa-
ção. Também estamos fazen-
do uma ampla campanha de 
sindicalização com o objetivo 
de incluir mais trabalhadores 
da base no processo de recu-
peração das perdas do FGTS 
(Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço).

O nosso calendário, assim 
como o do país, está bem re-
cheado. Não queremos correr 
o risco de ver a pauta da clas-
se trabalhadora emperrar de 
novo no Congresso e por isso 
já estamos preparando uma 
mobilização nacional para 
o dia 9 de abril. Nessa data, 
os trabalhadores esperam re-
tomar o diálogo com a presi-
denta para garantir a redução 
da jornada de trabalho e o 
arquivamento do Projeto de 
Lei n. 4330, que regulamenta 

brasileiros. Em qualquer ou-
tro ano de Copa, nesta época, 
os brasileiros já estariam pre-
parando suas camisas verde-
-amarelas para torcer. 

Neste ano, ao contrário, 
o que se vê é uma forte cam-
panha orquestrada por uma 
parte da mídia e pela oposi-
ção no sentido de tentar de-
negrir a imagem do país e de 
desprestigiar o evento. 

Os estádios, os investi-
mentos em infraestrutura – 
em alargamento de vias, esta-
cionamentos, rede hoteleira, 
etc. – não acabam com o final 
da Copa do Mundo. Eles ficam 
e são benefícios concretos 
para a população. 

Além da chuva de críticas, 
muitas delas infundadas, te-
mos visto na imprensa e nas 
ruas um forte incentivo às ma-
nifestações durante o evento, 
numa tentativa insana de ar-
ranhar a imagem do governo 
no momento em que todos os 
holofotes do mundo estarão 
direcionados para o Brasil. 

Sair às ruas para reivindicar 
é uma prática antiga do movi-
mento sindical que nós sempre 
vamos defender. Porém, faze-
mos isso com responsabilida-
de. O que estamos assistindo 
hoje é a direita promovendo 
o caos com o claro objetivo de 
sabotar o evento, intimidar o 
turismo e, claro, levar a melhor 
nas eleições de 2014.

Diretoria Colegiada

Nosso foco é a 
pauta da classe 

trabalhadora, e não 
o ataque gratuito ao 
governo que temos 

assistido diariamente 
na imprensa e nas 

mídias sociais.

a terceirização de forma per-
versa, cortando importantes 
direitos trabalhistas.

Mas nosso foco é a pauta 
da classe trabalhadora, e não 
o ataque gratuito ao governo 
que temos assistido diariamen-
te na imprensa e nas mídias so-
ciais, com o claro objetivo de 
atrapalhar a Copa do Mundo e 
arranhar a imagem do Brasil.    

É bom lembrar que se trata 
de um grandioso evento e que 
ser escolhido para abrigá-lo é, 
sem dúvida, muito bom para 
o país. Fala-se muito, critica-se 
muito, mas a verdade é que a 
Copa está gerando emprego, 
renda e deve trazer muitos 
frutos, inclusive maior visibili-
dade internacional para o Bra-
sil. E isso é muito bom.      

Percebemos diariamen-
te na mídia uma campanha 
anti-Copa, como se o evento 
fosse propriedade do ex-pre-
sidente Lula e da presidenta 
Dilma. Como assim? A Copa 
sempre foi um evento espor-
tivo muito prestigiado pelos 

Vítimas da 
ditadura são 
homenageadas

Trabalhadores vítimas da 
ditadura foram homenage-
ados pelo GT (Grupo de Tra-
balho) “Ditadura e Repressão 
aos Trabalhadores e ao Movi-
mento Sindical da Comissão 
Nacional da Verdade”, no dia 
1º de fevereiro, no Teatro Ca-
cilda Becker, em São Bernar-
do do Campo. Vários compa-
nheiros do nosso Sindicato, 
entre trabalhadores da base, 
ex-diretores e diretores, fo-
ram lembrados na cerimônia.  

Os companheiros Amaury 
José Mota, Anizia Ferreira da 
Silva, Dirceu Tavares, Ednal-
do Gonçalves da Silva,  Felipe 
José da Silva, Hercílio Correia 
Filho, José Braz Sobrinho, 
Laudicéia Martins, Lourival 
Batista Pereira, Martisalem 

Covas Pontes, Morievaldo 
Silva, Pedro do Carmo Nas-
cimento, Raimundo Cunha, 
Rítalo Alves Lins, Romeu 
Antonio Figueiredo, Silvio 
Vicente da Silva e Virgílio 
Gomes da Silva foram lem-
brados pela luta em defesa 
da democracia no Brasil. 
“Vários diretores do Sindi-
cato foram cassados, presos 
e enquadrados na Lei de Se-
gurança Nacional. E algumas 
empresas se tornaram verda-
deiros quartéis do exército. 
Havia muitos patrões envol-
vidos, e centenas de ativistas 
foram perseguidos, presos e 
demitidos por justa causa de 
seus empregos por conta das 
listas negras das empresas”, 
salientou Lourival.
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Hercílio, Felipe, Lourival, 
Sílvio, Braz e Ednaldo
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Pagamento da PLR 
Os trabalhadores do setor 

químico devem receber a PLR 
até o dia 30 de março.  A PLR 
mínima, para quem não tem pro-
grama próprio, é de R$ 850,00 
(para empresas com até 49 tra-
balhadores) e de R$ 930,00 (para 
empresas com 50 trabalhadores 
ou mais). Há duas formas de pa-
gamento. Em duas vezes, com a 
primeira parcela vencendo em 
31 de janeiro e a segunda seis 
meses depois. Ou, a critério das 
empresas, numa única parcela, 
até 30 de março. Portanto, se a 
empresa não pagou a primeira 
parcela em janeiro, terá que de-
positar o valor integral em março.

Falsa promessa 
Das mil creches prometidas 

pelo governo de Geraldo Alck-
min, em 2011, apenas 24 foram 
entregues. Segundo a Secreta-
ria da Educação, existem 157 
obras em andamento e outras 
290 ainda estão em processo 
de licitação.

Em queda
O IPC (Índice de Preços ao 

Consumidor) registrou que-
da em São Paulo na primeira 
prévia de fevereiro, ao atingir 
0,86%, na comparação com 
janeiro, quando o índice ficou 
em 0,94%.

Frutos da Copa 
Os preparativos para a 

Copa do Mundo no Brasil já 
renderam R$ 281 milhões em 
negócios para as micro e pe-
quenas empresas. De acordo 
com o Sebrae a expectiva é de 
que até o final do evento sejam 
gerados R$ 500 milhões.
 
Campanha de Carnaval

O governo vai intensificar a 
campanha “Proteja Brasil” du-
rante o Carnaval com o objeti-
vo de fiscalizar possíveis ações 
de violência sexual e trabalho 
infantil. Denúncias devem ser 
feitas pelo Disque 100. O ser-
viço funciona todos os dias, 
24 horas, inclusive nos finais 
de semana e feriados e rece-
be qualquer tipo de denúncia 
sobre violação de direitos hu-
manos.
 
Água escassa

Com a falta de chuvas no 
Estado de São Paulo, o volume 
de água do Sistema Cantareira 
alcançou na última semana o 
menor nível histórico. Segundo 
a Sabesp, o volume armazena-
do chegou a 18,8% do total da 
capacidade.

TOME NOTA

SEUS DIREITOS

Químicos em Brasília por 
remédios mais baratos
Comitiva entrega mais de 2 milhões de assinaturas e pressiona Congresso por redução de impostos

Uma comitiva do Sindica-
to dos Químicos de São Paulo 
esteve na última quarta-fei-
ra, dia 12, em Brasília, para 
acompanhar a entrega de 2,7 
milhões de assinaturas cole-
tadas em apoio à desonera-
ção dos medicamentos.

O deputado Francisco Cha-
gas (PT), diretor licenciado do 
Sindicato, é o autor da PEC 301, 
Proposta de Emenda Constitu-
cional que deve ser votada pelo 
Congresso ainda neste ano.  

A PEC 301 propõe a redu-
ção de impostos para os re-
médios, que atualmente one-
ram em 33,9% o preço final 
ao consumidor. Enquanto no 
Reino Unido, Canadá, Colôm-
bia, Suécia, EUA, México e Ve-
nezuela os medicamentos são 
isentos de impostos, por aqui 
eles equivalem a um terço do 
preço do produto. 

Além de garantir saúde 
para a população carente, a 
proposta do deputado tam-
bém estimula investimentos 
externo e interno e gera em-

prego e renda. Portanto, con-
ta com o apoio não só dos tra-
balhadores, mas também da 
indústria de medicamentos. 

A entrega das assinaturas 
na Câmara dos Deputados 
contou com a presença de re-
presentantes de vários seto-
res da sociedade que apoiam 
a PEC e que participaram ati-
vamente da coleta de assina-
turas para garantir sua rápi-
da aprovação no Congresso.

Imposto mais alto do mundo
Reino Unido	 0%
Canadá	 0%
Colômbia	 0%
Suécia	 0%
EUA	 0%
México	 0%
Venezuela	 0%
França	 2,1% Fontes: Talogdata, análise BCG e IBPT

Espanha	 4%
Portugal	 5%
Grécia	 8%
Itália	 10%
Chile	 18%
Argentina	 21%
Brasil	 33,9%

Fetquim elege nova direção 
e aprova plano de lutas

Durante o 3º Congresso da 
Fetquim, realizado em feve-
reiro, em Atibaia/SP, foi eleita 
a nova direção da entidade 
para o triênio 2014-2017. A 
direção conta com represen-
tação dos sete sindicatos fi-
liados (ABC, São Paulo, Campi-
nas, Osasco, Vinhedo, Jundiaí 
e São José dos Campos) e 
terá o desafio de conduzir as 
ações aprovadas durante o 
encontro.

O congresso aprovou um 
conjunto de bandeiras que 
nortearão as ações da fede-
ração durante o próximo pe-
ríodo. O plano deve priorizar 
a organização do movimento 
e a expansão da capacidade 
de mobilização dos trabalha-
dores com o objetivo de am-
pliar os direitos, melhorar os 
salários, reduzir a jornada de 
trabalho para 40 horas sema-
nais, garantir a licença-ma-

ternidade de 180 dias, a cesta 
básica gratuita, o direito de 
informação sobre a utilização 
de nanotecnologia no proces-
so produtivo, dentre outras 
importantes bandeiras.

O companheiro Raimun-
do Souza Suzart Lima, dos 
Químicos do ABC, foi reeleito 
e continua na Coordenação 
Política da federação. Repre-
sentando os Químicos de São 
Paulo, o com-
panheiro Nil-
son Mendes da 
Silva está na 
Coordenação 
de Administra-
ção e Finanças; 
Luiz Carlos Go-
mes, o Xiita, 
está na Secretaria de Assun-
tos Jurídicos; Erasmo Carlos 
Isabel, o Tucão, na Secretaria 
de Relações Sindicais; Leô-
nidas Sampaio Ribeiro está 

como suplente do Colegiado 
Executivo e Carlos Eduardo de 
Brito, como suplente do Con-

selho Fiscal. Confira no site do 
Sindicato a direção completa: 
http://migre.me/hPjdI.

Nova diretoria da Fetquim (acima) e diretoria feminina dos Químicos SP

Trabalhadores pressionam para que PEC seja votada ainda neste ano

Wilton Andrade

Dino Santos

Douglas MansurDouglas Mansur
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Setor farmacêutico em 
campanha por aumento real

Com data-base em 
1º de abril, os trabalha-
dores do setor farma-
cêutico estão em cam-
panha salarial. Neste 
ano, a negociação en-
volve apenas as cláu-
sulas econômicas, uma 
vez que as sociais fo-
ram renovadas no ano 
passado e têm validade 
de dois anos. 

 A categoria aguarda os ín-
dices da inflação para decidir 
a pauta, mas é certo que rei-
vindicará reposição integral 
da inflação e um percentual 
de aumento real. Também 
deve cobrar da bancada pa-
tronal a reabertura das nego-
ciações da licença-maternida-
de de 180 dias, conforme o 
prometido no ano passado.  

Muito lucro 
A indústria farmacêutica 

fatura alto. Os números de 
2013 mostram que o ano foi 
promissor para o segmento: 
as vendas totalizaram R$ 57 
bilhões, com crescimento de 
15% em relação ao ano an-
terior. Em unidades, o incre-
mento foi de 12% para o mes-
mo período.

Ato unificado em todo 
o país no dia 9 de abril

Os produtos gené-
ricos seguem no mes-
mo ritmo. Em vendas, 
o crescimento no ano 
foi de 23%, totalizando 
mais de R$ 13 bilhões. 

Nos últimos dez 
anos, o setor cresceu 
287% em vendas, e a 
produção de genéricos 
cresceu mais de 1.300%. 

“Os números mostram um ce-
nário promissor para a indús-
tria, mas sabemos que na hora 
da negociação a conversa é 
sempre outra. Na próxima se-
mana os trabalhadores se reú-
nem para definir a pauta e já 
vamos dar início ao processo 
de mobilização nas fábricas”, 
informa Deusdete José das 
Virgens, o Dedé, secretário de 
Imprensa do Sindicato.

A CUT e as demais centrais 
sindicais estão organizando 
um ato unificado em todo 
o país para o dia 9 de abril, 
com o objetivo de destravar a 
pauta da classe trabalhadora, 
entregue à presidenta Dilma 
Rousseff em 2013 e sem avan-
ços até o momento. 

Em São Paulo, a 8ª Marcha 
da Classe Trabalhadora sairá 
da Praça da Sé, às 10h, e se-
guirá até o vão-livre do Masp, 
na Avenida Paulista. Os tra-
balhadores querem a redução 
da jornada de trabalho para 
40 horas semanais sem redu-
ção de salário, o fim do fator 
previdenciário, a regulamen-
tação da convenção 151 da 
OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho) que trata da 
negociação com os servidores 

públicos, a reforma agrária e 
a retirada de votação do Pro-
jeto de Lei n. 4330, que regu-
lamenta a terceirização. “Esse 
projeto permite a terceiriza-
ção sem freios e sem critérios. 
Houve suspensão da votação, 
mas não temos garantias e ele 
pode entrar em pauta no meio 
das eleições. Entendemos a 
necessidade de regulamentar, 
mas temos que negociar sobre 
outras bases”, afirma Sérgio 
Nobre, secretário-geral da CUT. 

O Sindicato dos Químicos 
vai engrossar a marcha levan-
do uma comitiva de trabalha-
dores para a Praça da Sé. Os 
companheiros interessados 
em participar da manifestação 
devem fazer contato com a di-
retoria na sede da entidade ou 
na subsede mais próxima.

Caminhada marca o Dia 
Internacional da Mulher

A CUT 
está orga-
n i z a n d o 

uma cami-
nhada pelo 

centro de São Pau-
lo em homenagem 

ao Dia Internacional da 
Mulher, no dia 8 de março (sá-
bado). A concentração será às 
9h no vão-livre do Masp e de 
lá as companheiras seguirão 
em caminhada pelas avenidas 
Paulista e Consolação em di-

reção à Praça Roosevelt, onde 
será realizado um ato às 13.

O Sindicato dos Químicos 
de São Paulo também prepa-
rou uma atividade para as 
trabalhadoras da categoria. 
No dia 9, domingo, a partir 
das 9h, as companheiras se 
reunirão na sede da entidade 
(Rua Tamandaré, 348 – Liber-
dade) para debater assuntos 
importantes como a igualda-
de de direitos e salários e a 
violência contra a mulher.

O Sindicato preparou 
várias atividades para os 
associados curtirem o Car-
naval no Clube de Campo 
de Arujá. No sábado e 
domingo, dias 1º e 2 de 
março, haverá baile para 
os sócios e seus filhos. 
Também estão programa-
das várias atividades para 
as crianças, como fute-
bol de sabão, piscina de 
bolinhas e trilha ecológica 
nas dependências do clu-
be. Informações pelo tel. 
3209-3811, ramal 217.

Vagas nas colônias para a Páscoa
O sorteio para as 

vagas nas Colônias de 
Férias de Solemar e Ca-
raguatatuba e no Clube 

de Campo, para o feriado 
de Páscoa, acontece no 

dia 16 de março, domingo, 
às 10h, na sede do Sindica-

to (Rua Tamandaré, 348 – Li-
berdade).

Para participar, é necessá-
rio apresentar a carteirinha 
de sócio (ou o último holerite 
que comprove o pagamento) 
e um documento com foto. 
Se o sócio não puder compa-
recer no dia, ele pode ser re-
presentado por outra pessoa, 
que deverá estar com os do-
cumentos do associado.

O portão será fechado às 
10 horas para o início do sor-
teio e o horário será rigorosa-
mente respeitado.

Para os outros períodos do 
ano, as reservas podem ser 
feitas diretamente no Sindica-
to, pelo tel. 3209-3811, ramal 
217, com antecedência míni-
ma de 30 dias.

Químicos na Copa 
Futsal da CUT
Quatro times que parti-

ciparam da Copa Sindquim 
2013 – Cromaster, Mazda, 
Vita Derm e Zaraplast – vão 
representar a categoria na 
Copa de Futsal Prof. Carlos 
Ramiro promovida pela CUT, 
que comemora os 30 anos da 
Central e integra as ativida-
des do 1º de Maio de 2014. Os 
jogos começam no dia 8 de 
março e a final será em abril.

Setor farmacêutico gerou mais de 500 vagas em 2013
F o r a m 

g e r a d o s 
283 empregos, em 2013, nos 
setores da base de representa-
ção do Sindicato dos Químicos, 
resultado de 22.611 admissões e 
22.373 desligamentos.

O setor farmacêutico foi res-

ponsável por 501 novas vagas e 
o setor químico, por outras 340. 
Em sentido oposto, nos setores 
de cosmético e transformados 
plásticos houve fechamento de 
519 e 114 postos de trabalho, 
respectivamente.

Olhando os dados pelos mu-

nicípios da base sindical, nota-se 
que foram gerados 415 empregos 
em São Paulo, 160 em Embu das 
Artes, 41 em Embu-Guaçu e três 
em Caieiras. No município de Ta-
boão da Serra, os desligamentos 
superaram as admissões em 381. 

No conjunto da categoria, o 

salário médio dos admitidos (R$ 
2.501,66) foi 10% inferior ao 
dos desligados (R$ 2.783,67), 
confirmando uma antiga prática 
das empresas de substituir traba-
lhadores para ajustar custos por 
meio do rebaixamento do pata-
mar salarial.
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